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Dilma reage à pressão de Lula e diz que Levy fica
A presidente Dilma Rousseff disse ontem, em Estocolmo, que o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, fica no cargo. “Ele não está saindo do governo. 
Ponto. Qualquer coisa além disso está ficando especulativo”, afirmou Dilma, 
após encontro com o rei da Suécia, Carlos XVI, e a rainha Silvia. Alvo de crí-
ticas do ex-presidente Lula e do PT, Levy disse a interlocutores na semana 
passada que pretende deixar o cargo até o fim do ano caso continue o “fogo 
amigo” contra ele. Dilma negou que o ministro tenha pedido demissão. “As 
pessoas que estão no ministério hoje espero que fiquem até o final do meu 

mandato. O resto é tentativa errada de especulação, porque cria instabilidade, cria tumulto.” Inda-
gada se concordava com o presidente do PT, Rui Falcão, que cobrou mudança da política econômi-
ca ou a saída de Levy, ela disse que ele “pode ter a opinião que quiser, mas não é a do governo”. No 
Planalto, a avaliação é que a saída do ministro agora significaria admitir derrota do ajuste fiscal.

Presidente nega tentativa de acordo com Cunha
A presidente Dilma Rousseff negou ontem que o governo tenha negociado um acordo com o pre-
sidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ). “Acho fantástico essa conversa de 
que o governo está fazendo acordo com quem quer que seja”, disse. “O acordo de Eduardo Cunha 
não é com o governo, era com a oposição. Era público e notório. Até na nota aparece”, acrescentou, 
referindo-se a comunicado das bancadas de PSDB, DEM, PPS e PSB na Câmara, no qual pedem 
o afastamento do presidente da Câmara para que ele se defenda. Indagada sobre a repercussão 
internacional do caso, Dilma disse: “Lamento que seja com um brasileiro”.

CPI da Petrobras chega ao fim sem pedir indiciamentos
A Câmara pretende encerrar esta semana os trabalhos da CPI da Petrobras, em meio a novas denún-
cias sobre o suposto envolvimento de Eduardo Cunha (PMDB-RJ) no esquema de corrupção na estatal. 
O relator da comissão, deputado Luiz Sérgio (PT-RJ), não vai pedir ao Ministério Público o indiciamento 
de investigados na Operação Lava Jato. Depois de quase oito meses de atuação, a comissão deve apre-
sentar apenas “sugestões de aprimoramento” à Petrobras. “É um processo em que as pessoas já estão 
condenadas, sentenciadas, é o inverso das outras CPIs”, justificou.

● Dilma na Suécia
A presidente Dilma Rousseff segue em visita 
oficial à Suécia, onde se encontra com o 
primeiro-ministro, Stefan Löfven, participa 
de eventos com empresários e visita sedes 
de companhias como Saab e Ericsson, entre 
outros compromissos em Estocolmo. À noite, 
Dilma embarca para Helsinque, na Finlândia.

● Barbosa no Instituto Lula
O ministro do Planejamento, Nelson Bar-
bosa, faz, pela manhã, palestra na sede do 
Instituto Lula, em São Paulo, sobre pers-
pectivas da economia brasileira. À tarde, 
Barbosa encontra-se com representantes 
do setor de máquinas.

● Fórum Liberdade e Democracia
O ex-presidente do Banco Central Gustavo 
Franco participa do 2º Fórum Liberdade e De-
mocracia, em São Paulo. O empresário Abílio 
Diniz faz a palestra de abertura do evento.

● Confiança de construtoras nos EUA
Os EUA revelam, às 12h (de Brasília) o ín-
dice de confiança das construtoras (NAHB) 
de outubro. Mais tarde, o presidente do Fed 
de Richmond, Jeffrey Lacker, discursa.

● Balanços
Morgan Stanley, América Móvil e IBM 
publicam resultados trimestrais.
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Rumor de saída de Levy da Fazenda estressa ativos
Os rumores de que o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, já teria escrito sua carta de 
renúncia tomaram de assalto as mesas de operação no fim da tarde da sexta-feira. A 
possibilidade de saída do titular da economia, considerado o fiador da política de ajuste 
fiscal do governo Dilma Rousseff, fez o dólar disparar e as taxas de juros futuros acele-
rarem na sessão estendida. O Ministério da Fazenda negou a existência de uma carta de 
renúncia poucos minutos após o surgimento dos comentários, mas o estrago já estava 
feito: o dólar para novembro terminou o dia em forte alta de 2,89%, aos R$ 3,9375, en-
quanto o contrato futuro de juros para janeiro de 2017 atingiu os 15,56%, de 15,37% na 
quinta-feira, e o contrato para janeiro de 2021 marcou 16,03%, ante os 15,71%. O dólar 
à vista negociado no segmento de balcão, que fechou antes de os rumores crescerem, 
subiu menos, 1,05%, aos R$ 3,8400. Na Bovespa, o fôlego das ações durante a tarde, 
na esteira do avanço da Petrobras, foi quase apagado com a boataria em torno de Levy. 
O índice fechou em leve alta de 0,16%, aos 47.236,10 pontos. Petrobras ON +0,43% e 
PN -0,62%, enquanto Vale ON -0,97% e PNA +0,86%. Em Nova York, após titubearem 
durante boa parte do dia, os principais índices terminaram com leves altas: Dow Jones 
avançou 0,43%, S&P 500 subiu 0,46% e Nasdaq teve ganho de 0,34%.

MERCADO FINANCEIRO

Andrade Gutierrez oferece fatia da CCR ao mercado
O grupo Andrade Gutierrez, envolvido na Operação Lava Jato, que investiga corrupção em 
contratos da Petrobras, começou a negociar parte de seus ativos com empresas e fundos 
de investimentos estrangeiros. O conglomerado já ofereceu sua participação na concessio-
nária de infraestrutura de transportes CCR a pelos menos três possíveis interessados: os 
fundos Temasek e GIC, ambos de Cingapura, e a incorporadora canadense Brookfield. Ainda 
não há, no entanto, negociações firmes. A empresa detém 17% das ações da CCR, mesma 
fatia da Camargo Corrêa. Outro sócio é o grupo Soares Penido, com 17,22%. Pelo acordo 
de acionistas da concessionária, no caso de venda de participação, os demais investidores 
da companhia devem ser consultados e têm preferência na compra dos papéis. A Andrade 
Gutierrez só venderá esse ativo, considerado atrativo pelo mercado, se o comprador aceitar 
pagar um grande prêmio pelo negócio. A CCR é avaliada em R$ 23 bilhões.

BC já discute atingir inflação de 4,5% apenas em 2017
O Banco Central já começa a discutir internamente quais são os benefícios e as perdas de 
assumir o mais rapidamente possível que a inflação só vai para o centro da meta, de 4,5% ao 
ano, em 2017. O tema já tem sido comentado nos últimos meses entre analistas do mercado 
financeiro, mas agora começou a fazer parte de encontros entre diretores do banco. Ofi-
cialmente, o BC nega que essas discussões estejam ocorrendo. O assunto, no entanto, já foi 
pauta em conversas reservadas de alguns diretores, e poderá ser debatido com a presença 
de todos, nesta semana, durante a reunião do Comitê de Política Monetária (Copom).

Leroy Merlin prevê crescer 7%, menor taxa em dez anos
A Leroy Merlin, líder na venda de materiais de construção no País, com fatura-
mento previsto para este ano de R$ 4,7 bilhões, decidiu manter os investimentos 
no longo prazo, apesar da crise que afeta a economia brasileira. Nesta semana, a 
rede inaugura três lojas. Apesar do otimismo com o  futuro, o diretor-geral da em-
presa francesa no Brasil, Alain Ryckeboer, reduziu sua expectativa de crescimento em 2015 
para 7%. “Será a primeira vez, em dez anos, que a empresa vai crescer abaixo de 15%.”

Prestes a iniciar operações, Belo 
Monte sofre bloqueio de pescadores
Pescadores afetados pela construção da Usina 
Hidrelétrica de Belo Monte, no Pará, bloqueiam 
o acesso de embarcações com destino à 
barragem desde terça-feira da semana 
passada. Segundo o Valor Econômico, o objetivo 
do grupo é zerar o estoque de combustível 
disponível na obra e trazer as autoridades 
de volta à mesa para renegociar medidas 
de compensação ambiental. Para encher o 
reservatório e iniciar as operações, a Norte 
Energia espera apenas a autorização do Ibama. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,54%
1,64%
0,79%

0,1865%
1,0180%

  0,16% ; vol. R$ 6,519 bi
0,5956%

 0,13744/0,13753
 0,13817/0,13862

0,58%
14,16%

R$ 3,8390/R$ 3,8400
R$ 3,8130/R$ 4,0270
R$ 4,3130/R$ 4,5800
R$ 3,9600/R$ 4,0600

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (15/10)

TBF (15/10)

Ibovespa (16/10)

Poupança Nova (19/10)

CDB pré 31 dias (16/10)

CDB pré 60 dias (16/10)

CDI acumulado mês (16/10)

CDI anualizado (16/10)

Dólar Comercial (16/10)

Dólar Turismo (16/10)

Euro Turismo (16/10)

Dólar Papel SP (16/10)

PIB da China tem expansão anual de 
6,9% no 3º tri, a menor desde 2009
O Produto Interno Bruto (PIB) chinês cresceu 6,9% 
no terceiro trimestre, na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. O resultado veio abaixo dos 
7% registrados nos dois primeiros trimestres do ano. 
É a primeira vez que o indicador vem menor do que 
7% desde 2009, de acordo com o Escritório Nacio-
nal de Estatísticas da China. Na comparação com 
o trimestre anterior, o crescimento foi de 1,8%. Os 
dados sugerem que a série de medidas do governo 
para apoiar a atividade econômica não foi suficiente 
para evitar a desaceleração do país. Ainda assim, o 
crescimento ficou acima da previsão dos analistas 
ouvidos pelo Wall Street Journal, que era de 6,8%.

INDICADORES FINANCEIROS
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Dilma afirma que ‘CPMF é crucial para o País’
A presidente Dilma Rousseff voltou a defender ontem, em Estocolmo, na Suécia, a recria-
ção da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF), classificada por 
ela como crucial para a retomada do crescimento. “O Brasil precisa aprovar (a CPMF) para 
que a gente tenha um ano de 2016 estável do ponto de vista do reequilíbrio das nossas 
finanças”, disse a presidente. Ao destacar a necessidade da CPMF, Dilma disse que, sem a 
volta do chamado imposto do cheque, é muito difícil estabilizar as contas públicas. “Não 
vou dizer que é impossível, mas está no grau de dificuldade máxima. A CPMF é crucial para 
o País. Não é uma questão do governo”, afirmou. A PEC que recria o tributo ainda aguarda a 
designação de relator na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara.

Governo planeja ‘guerra jurídica’ contra impeachment
A bem-sucedida investida do PT no Supremo Tribunal Federal (STF) é 
o começo da guerra jurídica contra o impeachment. O governo planeja 
ações em todas as instâncias da Justiça enquanto a presidente Dilma 
Rousseff não conquistar uma base sólida no Congresso. O Palácio do 
Planalto agirá para desqualificar o argumento de que Dilma cometeu 
crime de responsabilidade ao realizar as pedaladas fiscais. O ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardozo, não acredita que ações em favor 

do impeachment terão êxito. “Tenho convicção de que não há base jurídica. A Constituição 
federal é clara quando diz que nenhuma lesão ao direito ficará afastada do Poder Judiciário. 
E tenho certeza de que o STF não agirá politicamente”, disse Cardozo.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Relator de PEC no Senado quer fim de doação empresarial
Relator da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da Reforma Política, o senador Raimun-
do Lira (PMDB-PB) disse que vai apresentar até o fim do mês à Comissão de Constituição e 
Justiça um parecer que acaba com todas as formas de financiamento de empresas de cam-
panhas políticas e também de partidos. Embora siga a linha do julgamento do STF, que, no 
mês passado, considerou inconstitucional uma lei que permitia a doação de pessoas jurídicas, 
a manifestação de Lira vai na contramão do que foi aprovado pelos deputados. Em agosto, 
eles haviam permitido a doação das empresas às agremiações partidárias. O parecer de Lira 
deve gerar um novo foco de atrito entre a Câmara e o Senado.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Palácio do Planalto quer queda 
rápida de presidente da Câmara
A equipe da presidente Dilma Rousseff 
vai orientar seus aliados a trabalhar por 
um desfecho mais rápido da situação do 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Segundo a Folha de S.Paulo, 
o Palácio do Planalto quer evitar que 
um prolongamento da permanência de 
Cunha no cargo paralise o Congresso e 
impeça a aprovação de projetos impor-
tantes. A avaliação no governo é a de que 
Cunha perdeu credibilidade para coman-
dar um processo de impeachment.

Candidatos argentinos buscam os 27% 
de eleitores que admitem mudar voto
Os três candidatos argentinos com possibilidade 
concreta de chegar à presidência dedicarão a última 
semana de campanha a atrair quase um terço (27%) 
do eleitorado que ainda admite mudar o voto. Favori-
to, o governista Daniel Scioli tem o maior porcentual 
eleitores convictos (81,9%), mas também a menor 
chance de levar o votos dos que estão em dúvida 
(5,4%). Essa estreita margem deve definir se o país 
terá no dia 22 de novembro um segundo turno pela 
primeira vez. Para terminar logo com a disputa, Scioli 
precisa conseguir 40% dos votos e abrir 10 pontos 
de vantagem sobre o segundo colocado. Pesquisas 
divergem se ele conseguirá o primeiro dos dois requi-
sitos (seus números variam entre 38% e 42%).

Discurso de ódio agrava crise na 
Europa, diz especialista em migração
Os discursos de líderes que alertam para o risco da 
perda dos ‘valores cristãos’ e da ‘identidade do país’ 
como argumento para não receber refugiados estão 
tornando mais difícil o caminho dos imigrantes que 
chegam à Europa. Na avaliação do diretor executivo 
do Centro para Estudos da Migração de Nova York, 
Donald Kerwin, será necessário mais do que investi-
mentos financeiros para o continente superar a atual 
crise. Na avaliação de Kerwin, apesar das propostas 
do Parlamento Europeu para recepcionar imigrantes, 
os investimentos “dificilmente serão suficientes” para 
resolver a situação. Países como Polônia, Eslováquia 
e Hungria se recusaram a receber sírios.
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Após acordo histórico, Obama impõe 
fim de sanções econômicas ao Irã
A gestão do presidente dos Estados Unidos, Bara-
ck Obama, começou a implementar o seu acordo 
nuclear histórico com o Irã, com o fim das sanções 
impostas a Teerã na última década. Mas preo-
cupações com os termos do pacto aumentaram, 
após autoridades do governo terem minimizado, 
ao longo do fim de semana, a importância de uma 
investigação da ONU sobre se o Irã secretamente 
tentou desenvolver as tecnologias necessárias 
para construir armas atômicas. No fim de semana, 
autoridades dos EUA disseram que o inquérito 
da entidade não tem qualquer influência sobre 
os movimentos da comunidade internacional na 
derrubada de sanções contra Teerã.

PMDB vai homenagear Cunha
O presidente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), terá uma 
oportunidade para demonstrar que não está 
isolado na Casa após as novas revelações 
da Procuradoria-Geral da República. Nesta 
quarta-feira, a bancada do PMDB pretende 
homenageá-lo com a “inauguração” de 
sua foto oficial no quadro de ex-líderes do 
partido na Casa. Cunha comandou a ban-
cada do PMDB na Câmara entre fevereiro 
de 2013 e fevereiro deste ano, quando foi 
eleito presidente da Casa. Ele foi sucedido 
por Leonardo Picciani (RJ), que ganhou a 
disputa pela vaga por apenas um voto.
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Prefeitura estuda cadastrar moradores da Paulista
O primeiro domingo de abertura oficial da Avenida Paulista 
aos pedestres teve clima de festa, com famílias e bandas na 
rua. Para facilitar o monitoramento e a entrada e saída de 
veículos de moradores, a Prefeitura de São Paulo estuda ca-
dastrá-los. O esquema é semelhante ao já adotado na região 
de Interlagos, zona sul, durante o Grande Prêmio do Brasil de 
Fórmula 1. Segundo o secretário municipal de Transportes, 
Jilmar Tatto, a proposta em avaliação facilitaria o acesso dos moradores e o trabalho dos 
agentes da Companhia de Engenharia de Tráfego (CET). “Assim, não precisaria ficar checando 
toda hora se é morador.” Motoristas que trafegaram pelas vias paralelas à Paulista, na região 
central de São Paulo, não enfrentaram trânsito.

Corinthians goleia Atlético-PR e avança rumo ao título
Com autoridade de líder absoluto do Brasileirão 2015 e patente de 
campeão, o Corinthians venceu o Atlético-PR por 4 a 1, ontem, em 
Curitiba. Para não deixar dúvidas de sua superioridade, a equipe do 
técnico Tite fez 3 a 0 já no primeiro tempo, com dois gols de Renato 
Augusto e um de Vagner Love. Bruno Mota diminuiu aos 10 da etapa 
complementar, e Love fez mais um aos 16. Para deixar o Corinthians 
ainda mais próximo do título, o vice-líder Atlético-MG perdeu por 4 a 
1 do Sport, no Recife. Os dois resultados, a sete rodadas do fim do campeonato, levaram o 
time paulista a abrir oito pontos (67 a 59) sobre os rivais mineiros. Grêmio (55) e Santos (49) 
completam o G-4, com Palmeiras (48) e São Paulo (47) na sequência.
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São Paulo empata com Vasco em casa
O São Paulo voltou a jogar mal e quase perdeu do 
Vasco, ontem, no Morumbi. O empate por 2 a 2 saiu 
suado, após a equipe tomar uma virada no início 
do segundo tempo. Luis Fabiano e Rodrigo Caio 
marcaram para o tricolor, enquanto Nenê e Rodrigo 
fizeram pelos visitantes. Ainda ontem, o Santos fez 
3 a 1 no Goiás, o Cruzeiro ganhou do Fluminense 
por 2 a 0, a Ponte Preta derrotou o Coritiba por 3 a 
0, o Internacional superou o Flamengo por 1 a 0 e o 
Grêmio perdeu para a Chapecoense por 3 a 2.

Maya volta a Nazaré pela onda perfeita
Há dois anos, a surfista brasileira Maya Gabeira qua-
se morreu ao cair da prancha em uma onda gigante 
em Nazaré, em Portugal. Agora ela está de volta ao 
local para encarar de frente seus medos e traumas. 
“Durante todo este tempo, desde 2013, tenho me 
preparado para estar aqui, pronta, para surfar uma 
onda, que pode ser a onda da minha vida. Eu acredi-
to que estou bastante preparada”, diz Maya.

Motorista mata 2 em área de ciclovia
Dois homens que trabalhavam na pintura da ciclovia 
da Avenida Luís Dumont Villares, em Santana, zona 
norte de São Paulo, foram atropelados por um Vectra 
que invadiu a área onde estavam e morreram. A Po-
lícia Militar perseguiu a motorista que dirigia o carro, 
Juliana Cristina da Silva, de 28 anos, até prendê-la. O 
teste de bafômetro revelou que ela havia consumido 
mais do que o dobro do limite permitido de álcool.

ESPORTES

Diagnóstico tardio de câncer de mama é maior entre jovens
Embora a incidência de câncer de mama seja maior em mulheres acima dos 50 anos, a 
mais alta taxa de diagnóstico tardio desse tipo de tumor ocorre em pacientes jovens, de 
até 39 anos, revela levantamento inédito feito pelo A.C. Camargo Cancer Center. Hoje é o 
Dia Internacional do Combate ao Câncer de Mama. A estimativa do Instituto Nacional do 
Câncer é de que 57.120 mulheres recebam o diagnóstico da doença neste ano. A pesquisa 
constatou que 34,8% das mulheres com até 39 anos recebeu o diagnóstico nos níveis mais 
avançados da doença. Na faixa etária dos 40 aos 49 anos, a taxa de diagnóstico tardio cai 
para 24,5%. O grupo entre 50 e 64 anos tem a menor taxa de detecção tardia: 22,8%.

Extradição de Marin deve ser decidida até amanhã
O destino de José Maria Marin, ex-presidente da Confederação Brasileira de Futebol, será deci-
dido nos dois próximos dias. Ele será o último a ter seu processo avaliado entre os sete cartolas 
do futebol que, em maio, foram presos na Suíça. Uma decisão pode ser anunciada até amanhã 
sobre sua extradição solicitada pelos EUA. Marin já indicou aos advogados que pode abrir mão 
de um recurso e que aceitaria deixar a prisão de Zurique se o Ministério Público suíço optar pela 
extradição. O brasileiro poderá pagar mais de US$ 38 milhões (R$ 147 milhões) para fechar um 
acordo com os americanos, incluindo o confisco de seu apartamento em Nova York, avaliado em 
mais de US$ 2 milhões (cerca de R$ 7,7 milhões), para cumprir prisão domiciliar nos EUA.
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Explosão destrói vila de casas no Rio
Uma forte explosão ocorrida por volta das 3h de hoje 
atingiu pelo menos 20 imóveis residenciais e comer-
ciais em São Cristóvão, zona norte do Rio, segundo a 
GloboNews. No início da manhã, as equipes de resgate 
buscavam pessoas soterradas e tentavam controlar 
pequenos focos de incêndio. Até as 6h10, oito pessoas 
foram retiradas com vida - seis delas estavam incons-
cientes. Acredita-se que a explosão, que atingiu uma 
vila de casas, dois restaurantes e uma farmácia na 
Rua São Luiz Gonzaga, foi motivada por vazamento de 
gás. O estrondo foi ouvido a quilômetros de distância. 
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